
"Dia do basta": 'sucesso
..

,

Dia 15 tem protesto
- ,

.. contra o governo
Depois do inquestionável 'sucesso do "barulhaço"

do dia 4 de março, o DIA DO BASTA, que reuniu
mais de mil pessoas reivindicando Fim do Governo
Sarney, não pagamento da-dívida externa, não priva­
tização das estatais e fim da política de arrocho safa­
rial, vamos voltar às praças

......

para mostrar a-insatis­
fação popular na data do primeiro aniversário do
governo Pedro Ivo.

�

Nq_ dia is, às 15 horas, � go�e�na:dor receberá
um documento de avaliação -do governo elaborado
pelo Movimento Sindical. Certamente' ninguém var
esquecer das demissões, da repressão contra os fun­
ciorrãrios � a '�austeridade" que têm marcado o estilo
de governo do Coronel.

As entidades sindicais estão convocando a todos
para no dia 15 fazerem um balànço cleate ano de
governo. As 18h será realizado um ato público de
repúdio ao governo em frente à Çatedral. Participe!

Privilégios <na ELOS

A Fundação ELOS'.concedeu 'um "'empréstimo es­

pecial" no vafor de trezeritos � vinte mil cruzados,
em dezembro, ao assessor da Diretoria Administra­
tiva da ELETROSUL, Luiz Felipe Reis de Barros,
valor igual a-2,2 salãr'ios máximos da Empresa.
A justificativa pará o empréstimo: oSr. Luiz.Felipe

teria sido assaltado em uma viagem de trabalho em

Montevidéo (Uruguai); quando lhe roubaram 4'mil
_

dólares. Na contrapartida, sabe-se que o ELOS negou
empréstimos a empregados que necessitaram viajar
ao exterior para tratar da saúde e mesmo para pessoas
'que tiveram que sofrer tratamento especial.

-

Este fato caracteriza claramente o estabelecimento
de privilégios, principalmente se levarmos em conta

que a liberação da verba foi feita pelo Conselho de
Curadores da Fundação, do qual o beneficiado é
membro.

É hora dos empregados da ELETROSUL ficarem
sabendo para onde vai o dinheiro de suas contribui­
ções: transparência já!

ProdutÍvidade 84.· (

Cláusulas pendentes
com ju gnrnerrto m�rcado

o julgamento das cl ãusufas pendentes do Dissídio
1984 da CELESC foi marcada para 'hoje (07/03/88),
.no Tribunal Superior do Trabalho, em Brasília. Após
o julgamento deverá ser publicada a senten-ça no Diá-

.

rio. da Justiça de Brasília.

�

A empresa deverá pagar a produtividade retroativa
a ourubro ele 84logo depois da publicação do acórdão.
Como já informamos, a assessoria econômica do
DIEESE está preparando uma fórmula para calcular
o valor que cada empregado deverá receber.
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texto aprovado pe.loCorrgrcsso Constituin­
te sobre a estrutura sindical preserva a tute­
la do estado sobre os sindicatos, mantém
o Imposto Sindical e nega liberdade e auto-

nomia aos sindicatos.
Na verdade, praticamente nada foi mudado, conti­

nuando aberta a possibilidade para as marriputaçõcs
e fraudes que já são praxe entre 0S 'sindicalistas pele­
gos iespeoialrnerrte nas federações e confederações.
As entidades permanecerão sob controle do Minis­

tério do Trabalho, inclusive do ponto de vista finan-
o ceiro, através do Imposto Sindical. Foi .altcr'ado ape­
nas a regulamentação dos estatutos e o fim das inter­
venções, enquanto entidades continuam sendo inva-

- didas pela polícia. O corporativismo continua sendo
iricentivado para dividir empregados de urna mesma
empresa em vários sindicatos (ex.: empregados da
ELETROSUL e CELESC podem ser vinculados a

sindicatos de eletricitários, administradores, secretá­
rias, economistas, e te ... ). ,

Mais grave ainda é- a conservação do verticalismo.,
"q'ue-j rrrpe.de a articulação dos trabalhadores de cate­

gorias distintas na luta por reivindicações comuns.

Por tudo isso, continua a luta pela aprovação da
Convenção 87 da Organização Internacional do Tra­
balho, que determina que os trabalhadores decidirão
sobre a melhor forma de se organizarem livres e auto­
nornamentes.

•

o JORNAL ELETRICITÁRIO

SINDICATO DOS ELETRICITÁRIOS DE FPOLIS

CELES,C
absorve 204
da ERUSC

Duzentos
__
e q'uarro

ernpregacíos da
Eletrificação Rural de
Santa Catarina -

ERUSC, que foi
:

extinguida pelo
� Governo do Estado ,

foram absorvidos pela
CELESC e vão

permanecer em um

quadro especial até
que abr-am vagas para
a efetiva incorporação

<.

à Empresa.
Os empregados da

antiga ERUSC, no
entanto, estão
preocupados co-m a

composição de seu
- salários, pois na_
empresa extinta
tinham o seu dissídio

-

vinculado aos

comerciários, com
data base em maio.
Agora, eies estão r

preparando urna pauta
de reivindicações que
será apreciada em

assernbféia que
definirá como

encaminharão a

questão.
A abosrção foi

considerada uma

conquista do pessoal
da ERUSC, que há
vários meses estava
sem definição sobre
sua situação funcional.

...
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Dívida Externa
e Jnflaçâo ..

Valdemar �.' Bazzi
Administrador e Delegado Sind; na CELESC

IN'FLAÇAo - Verbo .inDar7 encher.
INFLAÇA0- Enchi.mento do rnercado
corn rrieios de pagaIDento (rnoecias, cre-
diro, t/tuios, etc...)

.

A estab.il.idade .monetária é a estab.il.i­
zação em urna determinada proporçâo,
entre quant.idades de produção-(ofertas
de bens e serviços) e é! quantidade dos

;

rneios depaga_.mentos operantes IJO rrrer-
cedo,

-

_

Por que ogoverno é obr.igado a ernitir
rnais dinheiro?

.

Nos últiIDos suros, as exportações têm
estado nUIDa IDédia anual de 22 bilhões
de dólares. Erestcs, cerca de 11 bilhões
critram no pa:iS na Iorma de porroico,
equ.ipamentos7 bens de conSUIDO irriedis­
to (oarrre, arroe, rruttio). Outros 11 bi-

. lhões rezornam ao exterior da nossa eco­
nOIDÍa7_ sern deixer qualquer vest.(gÍo QUo
beneffcio.
Mas onde entra-ogoverno e a rnsiouin«

de fazer diaãerro?
Os�primeÍros 11 biih âes de dei/ares

(iin-portação) ao Ingressare.m flf;l rorara
de bens ateis, satistaeern demandas (ne­
,cessÍdades do rnarcado interno) na for­
rna de oferta de bens.
Os outros 11 b.ilhões são rccarntuactos

para opagalllento dos juros da d/vid«.
\ Vejamos as .i.ll1plicações corn a infla-

ção: '

,

Quando o exportador (e.ll1presárÍo)
recebe uma quantia eDJ do/ares, nãopo­
derá usá-los para o paga.mento dos seus

e.ll1pregados -e fornecedores. Entã07 tro­
canoBanco doBras.ilporcruzados. Ora7
22 bÍlhões de do/ares são iguais a dois
trilhões e duzentos bilhões de cruzados­
(fev. 88). Onde o gove'rno (via Banco
do.Dràs.il) vai arranJar esse dinheiro?A
urrccadeçâc» não é tão grande. "

�que!a parte que vern eID petróle07
arroe, carne e outrosprodutos é recupe­
rada pela .verrda no rrrercado inrerrro. E
a outra parte (Ulll trilhão e cern bÍlhões
de, crueados), paga aos errrpressirios e_-T­

portadores7 é devodvida ao esaeriorsem
que sepossa recuperar. Isso fonnará urn
gigantesco déficÍt7 de apro�ÍlllaçaIllente
� 1% doPID7 ou seJa7 rnsus da arotadede
déficÍtpúblico.

-

NeflJ todos os produl"os exportados
são excedentes do mercado interno. São
produtos que raeem fa.lta7 e quando fal­
l"aQ17 ossiaulares que soorsm, crnpoucas
quanl"Íqades são dÍsputadospelos corrsa­
rnidores, e�p!e/ufzo dosque rârn rnerios
poder aquIsI1"1VO.
Não õosrasseosre quadro de dificul­

dades .insustentáveis7_ tenho que Iem ôrar
que_ todo esse sacriâcio parece ern vsio,
urrr« vez que os onze bilhões de dólares
(saldo cornerciai) ou UID :trilhão e cear -

bÍlhões de cruzados arruais, só paganz
parte do juro da dfvÍda7 pennanecendo
In.alterado olf cresc�L!do o valor doprin­
cipal. Ou seJa7 a dIvida externa. rnesrrro
CO.ll1 estes saériffcios fenoIllenai"s é-l"alll­
bcrn ETERNA!
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Defesa das estatais
mobiliza s·ndicatos

Licíe rarrças
: sindicais de várias empresas­

estatais estão se reunindo para- discutir o

possivel'golpe do governo corrtra os salários
"

dos empregados destas empresas é preparar
uma resposta a alturá de todos os trabalha­
dores do setor.

'A grandeimpre.nsacomerrta que as URPs
das estatais poclern ser cortadas, o que re­

presentaria efetivamente um congelamento
nos salários e a multiplicação das perdas
.safariajs. Caso isto ocorra, os empregados
destas empresas deverão responder com fir-

meza a esta irricia.tiva , na -defesa· de seus

salários e das próprias estatais.
Esta medida provável - o congelamento

dos salários - vem no bojo de uma ampla
campanha de des'moratizaçâo das estatais,
que procura mascarar a intenção de privati­
zá-las em nome de urna austeridade falsa
e enganosa.
O Sindicato dos Eletricitários de Floria­

nópolis está compondo a Coordenação Na­
cional dos empregados das Estatais, junto

. co�, petroleiros, ferroviários, bancários e

mIneIros.
'

Aposentados fundam .t\..PCELESC·
No dia pr im e i ro de

março, em assembléia
geral, foi fundada a As­

sociação dos Aposenta­
dos e Pensionistas da CE­
LESe - APCELESC. Na
ocasião foi eleita a dire­
toria da entidade, com ..

Isidro Pinheiro na presi-
dêricia.

-

A entidade u t i l iza rã

para seu funcionamento
a estrutura dos Sindica­
tos de Eletricitários. O
estatuto da APCELESC .

_ prevê a participação na Pinheiro; presidente
entidade 'dos pré-aposen- F r e i tas (V i c e - P r e s i -

.

tados, que .térn' interesse dente),- Egydio Meurer­
direto nas lutas dos irra- .(Secretário), Moacir Bo­
tivos , nifácio (2� Secretário),
Além de Isidro Pirrhoi- ' Patrocínio. Silva (Tesou­

ro, foram eleitos- para di-
-

reiro) e Ernesto Eichen­
rig ir a entidade Dilson berguer (2? Tesoureiro).

o Conselho- Fiscal terã
como titulares Ariel Bo­
taro, Osmar Gonçalves e

Pedro Manoel Pedro. Os
suplentes serão Nelson
Moreira, Juvenal Fausti-­
no da Silva e Rubens AI-'
meida.
As assembléjas regro­

nais elegeram repre.serr­
tantes p'ara io Corrse.lho
de Administração: no

Vale ·do Itajaí O'n.i ldo
Gern e José Cardoso (ti:..
tu l a r e suplente), em

Joinville Armin Bachtold
e Heitor Canuto Irrclalêrr­
cio (tit , e SupL), em La­
ges Manoel Deodoro Pa-'
rias e José Osni Goulart '

(t.it , e supL) -e em Tuba­
rão ainda pão foi realr-,
zada assembléia. .

P/ano�de Carreira ELETROSUL:

.�valiação deve
- -

ter'rnfrrar- em abril
o Plano deCarreira

elaborado pelos empregados
da ELETROSUL está sendo
an-alisado pela Comissão

criada pela E�pr.esa, q\1e já
realizou cinco reuniões.
Conforme o Acordo Coletivo,
a etapa de estudos deverá ser"
encerrada até 30 de abril, pois'.
o mês de maio será reservado

para negociações, devendo o

Plano ser implantado em 1 � de

fulho. ,

As' recentes contratações da

ex-exposa (na AMA) e do
.

irmão (no ERJ) do presidente
da Comissão de -Negooiação

.
do Acordo Coletivo, assesso'r
do Diretor Administrativó e

membro do Conselho de
Curadores da Fundação
ELOS, Luiz Felipe Reis de­
Barros nos deixa u-ma -

interrogação: será que estas

contratações teriam �
_

-acontecido se o Plano tivesse
sido implantado em janeiro,
como queriam os sindicatos?

..
, .

CALENDÁRIO

Nos dias 8 e -9 de março, em São Pau lo ,

reunião de sindicatos vinculados a estatais
do campo da CUT.
DIAS 12 e 13 demarço, em Brasília, reunião
de todos os sindicatos vinculaclos a estatais,
CUT e CGT.

A reun ião de Brasília deverá discutir uma

_campanha 'nacional em defesa dos sa lár'ios
(reajuste rne.nsafq'ue garanta o poder aqur­
sitivo) e contra a privatização das' estatais.

Assembléia
Geral dia'28

I
- >

A Assembléia 'Geral do
Sindicato que acontecerá
no dia 28 de março vai
deliberar sobre pontos de
funclarrrerrtal irrrport ância ..

_
- _para a vida da enticlacle.

-

Est�rão em pauta o vínculo
com, a Federação.Nacional
dos Urbanitários e a filiação
-a uma Central Sindical .. 0-
novo

-

estatuto para o

Sindicato será definido 'em

outra- assembléia- em abril. ,.
A realização desta
assembléia é cumprimento-

. de deliberacão do I
.

Corigrcsso Regional dos
Urbanitários e deve discutir'
a:estrutura sindical como
um todo.e a inserção de
nossa entidade dentro dela.
A part.icipação da

categoria neste evento é
fundamental, pois as

resofuçóe.s ,que serão
tomadas repercutirão
diretamente na conduta de
nosso Sindicato.

Para subsidiar o's
debates, já foi distribufdo
para a categoria um

cacíerrio corn um texto
sobre a estrutura sindical

- brasileira e· breve
.Iarrçar-ernos outro com uma.

.proposta de estatuto. Será
realizado um debate
público com dirigentes da
CUT e CGT.
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Inimigos do povo
-

o Movimento Sindical de Santa Catarina
'estã clenunoiarrdo amplamente e-nome dos

Hinimigos do povo", constituintes do estado
-

que votaram contra a estabilidade no. em-­
prego. Os constituintes são os seguintes:

- Alexandre Puzyna (PMDB), Antônio Car­
los Konder Reis, (PDS), Artenir Werner

(PDS), Cláudio Avila da Silva (PFL), Dir­
ceu Carneiro (PMDB), Eduardo Moreira
(PMDB) Geovah Amarante (PMDB),
Henrique Córdova (PDS), Ivo Vanderlinde
(PMDB), Jorge Bornhausen (PFL), Nelson _

Wedekim (PMDB), Orlando P'ache co

(PFL), Paulo Macarine (PMDB), Renato
Vianna (PMDB), Ruberval Pilotto (PDS)
e Victor Fontana (PFL). .

.
Mais manobras em Chapeçó

.

Uma cornissão forrriada por vários Sindi­
catos do Estado se reünirá com o Delegado
Regional do Trabalho, Paulo Soares, para
r�latar as�manobras que a direto�ia do Si!l-=­
dicato dos Trabalhadores da Ahmentaçao
de Chapecó �e� fazendo para. !�viabilizar

.

a chapa Oposição e Garra Operana. Tenta-
. ram Impugnar sete elementos desta chapa;
sindicalizaram vários funcionários da em­

presa após o prazo de carência com data
anterior; e alteraram o estatuto elo Sindi­
cato sem passar por assembléia, conceden-

-

do plenos poderes ao arual p'resiclerrte para -

. controlar o processo eleitoral. . .

Próspera desrespeita acor-do .

.�,

No dissídio coletivo dos mineiros ocor- ::-:
rido no mês de janeiro, foi concedido à cate-

7t'

goria o reajuste de 145%. Apenas a Carbo­
nífera Próspera se recusou a. pagar, ofere­
cendo aos seus funcíonários o aumento de
60%. Essa carbonífera é uma empresa esta­
tal que está sendo convertida em departa­
mento da Companhia Siderúrgica Nacional.
Para pressionar a diretoria e protestar co.n- _-.

tra a intervenção federal rra Corrrpanb ia , '\

os mineirós da Próspera fecharam, no diaj ;
I'? do corrente, a sede da CEF, e do Banco -

do Brasil, havendo confronto direto dos

gr-evistas com a Polícia Militar.
���

31/12/87 A 31/01/88

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA·POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 16,64%
-1 a 5 ,Salários - 16,220/0
1 ' a 30 Salários- - 15�55%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOLIS

- Cz$ 2.856,1 2

·SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO

,Cz$ 25.781 �82 -

-

-'
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